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Resumo 

 

Gaio, Géssica Góes Guimarães; Lima Filho, Luiz de França Costa. Sonho 

de imortalidade: o ideal do homem moderno nos escritos filosóficos de 

Friedrich Schiller. Rio de Janeiro, 2012, 204p. Tese de Doutorado – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade do Rio de Janeiro. 

 

 Friedrich Schiller é um dos mais importantes teatrólogos da tradição 

Ocidental e, ao lado de Goethe, é considerado fundador da literatura alemã. 

Porém, além de ter dedicado a maior parte de sua vida ao teatro, o poeta também 

nos legou uma respeitável reflexão sobre o fazer poético. Na passagem do século 

XVIII para o século XIX, Schiller debruçou-se sobre o debate acerca da Estética 

e, em seu “ateliê filosófico”, produziu artigos, aforismos, comentários, críticas 

poéticas e um notório conjunto de correspondências no qual o tema principal 

girava em torno da ideia da arte e da sociedade que constituíam a sua visão de 

modernidade. Desses anos de frutífera reflexão originou-se a ideia de que uma 

educação estética seria imperiosa para a formação do homem moderno. Diante de 

tantas transformações experimentadas no fluxo da história, Schiller concluiu que 

uma educação do homem para a beleza e o sublime era necessária, a fim de 

encurtar o caminho que deveria ser percorrido pela razão. Sua meta principal era a 

liberdade, entendida como a vitória do espírito contra os impulsos da natureza; 

educar o homem esteticamente seria o primeiro passo na construção de um novo 

Ideal de homem. É exatamente esse Ideal de homem moderno que nos interessa 

nos escritos de Schiller. Dessa forma, o presente trabalho propôs-se a analisar 

como o dramaturgo edificou, lado a lado, o Ideal de homem moderno e a 

compreensão do papel da arte na sociedade,posto que, mesmo tendo afirmado 

com veemência que a arte não deve ter outra função senão a de entreter, Schiller 

acreditava que o efeito estético, lúdico em sua natureza, também poderia favorecer 

a formação do homem. Portanto, a análise que se segue privilegia os escritos 

estéticos de Schiller, tanto para melhor conhecer as ideias do poeta sobre seu 

ofício, quanto para compreender certa interseção entre o Ideal de homem e o Ideal 

de arte que se fundam na modernidade. 
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Abstract 

 

 

Gaio, Géssica Góes Guimarães; Lima Filho, Luiz de França Costa. Dream 

of immortality: the ideal of modern man in Friedrich Schiller’s 
philosophical writings.. Rio de Janeiro, 2012, 204p. Doctoral Thesis – 
Departamento de História, Pontifícia Universidade do Rio de Janeiro. 

 

 Friedrich Schiller is one of the most important theatre writer of the 

Western tradition and, as well as Goethe, is considered the founder of German 

literature. However, beyond his life time dedicated to the theatre, the poet had also 

left us a significant reflection about his task. During the threshold years between 

the XVIII and XIX centuries, Schiller was concerned with the discussion about 

the aesthetic and, in his “philosophic atelier”, he wrote articles, aphorisms, 

commentaries, poetic criticism and a remarkable set of letters which the main 

theme was the idea of the art and of the society that constituted his vision of 

modernity. From these years of fertile reflection arose the idea of an aesthetic 

education as imperious for the formation of the modern man. Considering so 

many transformations experienced in the history’s flux, it seemed necessary to 

Schiller a man’s education for the beauty and the sublime, in order to make 

shorter the path that might be covered by reason. His main goal was the concept 

of freedom, understood as the victory of the mind against the passions of nature; 

the aesthetic education of mankind would be the first step for building a new Ideal 

of man. It is exactly this Ideal of man that concerns us in Schiller’s writings. This 

standing work has analyzed how the dramaturge developed, side by side, the Ideal 

of modern man and the comprehension of the art’s role in society, because even 

when he assured that the art should not have another purpose than entertain, 

Schiller believed that the aesthetic effect, ludic for its nature, could also promote 

the formation of man. Therefore, the following analysis emphasizes Schiller’s 

aesthetics writings, for a better comprehension of the poet’s ideas about his work, 

as well as to understand a certain connection between the Ideal of man and the 

Ideal of art that were found in modern times. 
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“Quando encontramos a aparência sincera e autônoma em homens isolados 
ou em povos inteiros, podemos estar certos de encontrar espírito e gosto e 
demais excelências afins – vemos o Ideal reger a vida real, a honra triunfar 
sobre a propriedade, a reflexão sobre a fruição, o sonho de imortalidade 

sobre a existência”. (Schiller, 2002a: 133) 
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